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Annuncios e publicações mediant» ajuste

ASSINAGTURAS

P.&.GAMENTO ADIA.NTA.D,O

finno XI\lII. Itajaby, de JLInho' de 1917

fi .mensagern presídeoríel !'INCfNOIO P·�vnROSO I' Realizado o desembarque da.

H U i Re�çào de cyclis!as, 'e dos 150
, ,atIral}ores organraou-se a colum-

A fabrica de taaoinhas da na de marcha que, acompanhada
Barra do Rio. destruída ct� multidão .pércorr;-u, as ruas da

el f cidade, seguindo ate a praça da
p O ogO. H,epublica, onde se elíectuou 'com

.:io, 27.--0 dr. W.�ncesiau Braz, pre- I
em prati�a medirias ,q�P, o, alto conse PREJUIZOS AVALlADOS ENf

muito garbo, diversas evoluções
SI ente da Repu�lIca, apre,sflutoo ao

I'
lho Naclonul poderá mspirar.

:1. militares,
Congre.sso a segumte mensagem, que Submettendo o ussumpto /1 oonsids- 100 ooxros .

transmítto em resumo:
, deração do Congresso. como seu dever

Dah sempre em ordem foram

"�ubmetto à? nosso �ollhec.imenh as exige, não lhe p,abe, comtuJo, respon= Um incendio navoroso destruiu para o Grande Hotel, onde esta-

COpIa� authentIcLLs e ,ln,fo�mações q�e! sabilidade de dar franqueza de sua.I
..'tI,

1

t � -

- lti 'va preparado um epiparo l·anta r
recebi da Legação Bràzileira ein ParIz! opinião. �la DOl P (e qu�r .areira u tll,na a .

\
'.

<.

sobre o torpedeamento de mais um, Parece-lhe que é de urzente a utilí-. Importante Iabriea de tab oinhas Terminado este, íormou a frente
navio da f:ota merc?nte do Brazil por: 7,'lr;ã') dos navios mercal�tes ullemãcs da Barra do Rio, de propriedade '�o Hotel, onde, �m nOI�e do 'I'íro
um ,submarIl!(I allemão,

_. i �ncorados nos portos do Brazil, exclu- do sr. Gottlieb Rei;' 301, o sr, Henrique Midom, fez
E conhecida por toda a Nação attí-: Ida, entretanto a irlea de confisco 'CIUO O e

.

}{ <h 1 brilhante e patrl'()tl·CO· discurso
tude as id I

"

1 t,
"

,
" logG que a Vl}o. ese:...e·

,

sum a pe o .governo quanr o a .anto repugna o espirito da llOSS:L lo- -' •. ,
•

do mor vi
,

'

Allemanha commumeou a todos os po. gislacão e ao sentimento eeral dOI
ter sidu atendo prup ositahnente

termman o p�].t vivar o Brazil, o

vos o est.abel�dmento de um bloqueio puiz, "corilO nus inlormou o seu propri- Estado e o TIrO
de subm�rmos em toda ,a costa

.. ?cci; !' utilização aCh,ni? fundamentos nos I etário, .eorneçou na parte da tren- 1')e .volta para bordo á:s 21 ho­
dent�l, �a Rurop.a, n,a pa,rtemerHhona. prmcipros ja assentados pela eOllVCII- tr 1 "I, ,I' Iras aob acclamacões e ao toque
restrmgmdo assim a liberdade dos ção (:le Hay: e 18 d b" ,oDoe nas mac unas e em "

.
"'.

" I' d., m A outu ro ue I da bandr c" d T·
mares é estendendo, indispellsavelr?en-; 1907. Seria ella sem compensação, até Il_)oueo tempo a astrou-se de tal: c . L ct.1ll orpora a ao uo, os

te, a(l.mul!do extranho ao eonílicto, I que tossemos verifica r se se tl�Lta de' forma por toda a fabrica que em \ h�lOs()s a�m�,dores entoaram can-

os mais violentes processos de guer- I bens de propriedade protocolar, que, I meucs de d uas horas, ficou redu-: coes patríotícas. '

raO Brazilei f I ;- I m�sm? no caso. de guerm.' devem sêrl zida a um montão dt' minas. I A noite foi-lhes olierecido nos
governo razl erro ormu ou, então i respeitados, e, 18S0 ° Brazil h.ráse per- I . -

-.'. 1- "d S E til'
'O p�otesto s?bre o torpedeamento fio; tencerem ii emprezas que tenh�m q�;;P5.1 A fabnca. �a\) estava 1JO �eg-u- l:l� 0€':. a . s ,re. a um s ump�uo-
n:vlO �ara�a.e �ompell as s�as rela.! quer laç�.s ,<1& dependendll com os pO-.' ro e, os pre11l1ZÚs sào a valw do� IS. b:�II,e onde remou a, maXlma

çoes dlpiomatlCrs e commerClq,es c<orn! dere;:, ofticlues, I prn 100 contos de reis. I r,ordJahdane.
a �llemanh�.. d"

-

t I Quer dum ou doutro parece' inudiavül Trablllhavam na {abrica cerca: O cc.Mayrink" z:npou aI'; 5 ho-
.

a mesma zona a·se agora o or- a nossa acção d 40
.

. i ra da - h
-

d ' d f·
pedeamento do segundo navio brasi-I O

.

.

"

e .. operarlOs, IS. man a_ p segun a- eua,
1

. .' que o governo deseja é qtle sejam 1\' I'·
.

- �' , '.'

1 ('he(�ando a
.

S Fl-·lncI·�c a 12elro sem aYlSO prevlO. 1 tomada d'n" .. po ICla nno 101 SClentlfleaf a' b ..., os'

Isso a ea' d' d·· d···.>·
S me I as, ImpOS.,lS em

tempo'l
' "1 - d

.

II· b'd t
.

m
_

ça Ia a lalr-se Im�num ..o pelo interesse publico pelo' decoro (h nem lhe 'pediram
.

providpllcia-s I oras, seu o a I rece 1 os estI-

�naveg�çao eo n�ssocOmmer(!IOexte- nação.
' '

n
•. ,

-

I .�', "vamcnte.
rlOr obrIgando assim o governo a pôr'

. p. r IS"O llao Fle poc P. allTITW r que, .. .

,

.

. ,

I honve"se intervenção. criminoR!t, I Em Jomvllle, chegaram as 18

<

•. • ' .• _. __ __ .. loque 80 poderá ser c(,nfirrnada I huras e segnndo 11m telegramma

'<lUm allema'"O que I
Promotor Puhlico para ltli de ex. depois de minuciosas. ('1.lIlclusões' �aqu:lla: pr?(:erlenci�. p�;a_un\ ami-.
pulsão de Íl,dii!dutls nocivos a

de um lauilo a re!lpelto. 00 d( sta ('Jdade d!z. 'I;IrO,. che-

n-O ai g
. nossa nacionalIdade lei esta ue g�'� hon!em debaixo &,rande ma-

. a u a ca�a .para: tem tid.o larga applicaçào c�m u.lh'sta,çao_' .
Hapazcs Vler:,i�. cap-

escola brazIlelra' I salut!1T1S resultados, !lO Rio e S. I 'i�� ')')6
tlvoS .l\colhllnento. e cordIalIdade

• Pallio e que df've ser igualmente 1\ (JCJ I de Italahy, por CUJO hspecto vie-
,

a r' J .. ,
.

" ralO encantatjl)s".
O ::,r. dr..Arthur Costa, chefe pp lca a e,.tl e nos. De volta da. capital do Estado,

escólar de JoinvilIe, offiúiou ao � Q_

. onde tomou parte na paradra de

Director da Instrucção Puhlic'll.
' . 24 de �faior passou por esta ci-

do Estado qu.e a prote�sora de 110 torpsdeamanto do vapor
'iLap'a" dade, a bordo do "Mayrink" II

Hansa D. Lmza Fernandes, lhe '. disciplinado Tiro 226, de Joinvil-

communicara qm" attendendo bS Està confirmaào I) torpedea- le, que �oi aqui recebidO' com
va deu um lance d�fl'onte

recommendacôes do In«pector (.+e- mento do vapor "La�a" do ruidozas maniftstações de apreço, o porto do snr. �ill) Haeel-'
ral do Ensino; procUl'ava uma Lloyd Necional' no. cost� da ,No trapiche do .Lloyd, ond. e I

lar, de 800 tainhas do eor­

outra casa para installar II. escola Hespanha por um .submarino atracou o "Mayrink", via-se enor- 80

.

daqnelle districto e, énc0ntrando alleroão. me multidão, representantes de : .'

umll; pertencente ao indiviquo O "Lapa" levava 22 mil S8C- todas as sociedadeR, autoridades,
.

Chrlstovão Hunold, o qual saben- cas de cate e feijãO e se d�sti- o TirO' 301 'e a banda 8 de No- Para Campinas seguil'à ama-

do para que se destinava a casa nava a Marselha. vembro. nhã a exma, sra. d. Alzira Fer-
desistiu de alugaI-a, allegand�1 A lripulaçãu foi salva. A bo�do, O' Tiro ,226 estava reira.

q_ue não alugava casa delle para
f

formado em liuha e no atracar
escola brawileira. '�O.'

a banda do nlesmo batalhão exe-

Atre'vidos como éste esta cheio Foi approvado na. Camara dOAI cutou (I dobradu "It:liahy", ter- O er. Rom,eu �1&ia 'Santos e d.

O Brazil. Deputados o pro,jecto de lei qu.e minado o qual, ouvia·se hurras Vnru8. PolOllla �anLOs partlClpa-
Mas a «Comarca". noticiando revoga a neutrahdade do Braztl de saudações aos seus collegas raro-ncs o naSClffiC:'nto' de :;('U -fi-

O caso chaOla a. at'tenção do Dr. no conflicto teuto-america.:::.o. I que tambem corresponderam. Ilho Alcindo, Parabens.

o que deseja o Governo Brazlleira

A utilização dos, navios allemães

--

No domingo ultimo a re­

de do sr. JOão Cruz e Sil-.

,

-�-
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lo O deputado M&?ricio de La-' .

O sr, ministro da Guerra, à SÃO DE SCOTT, e ao publico em ge­

cerda apresentou a Camara um vista de um
,
memorial do l' te- ral, que devido aos novos grandes

•

t ore u i t d t IId t E b
. augmeutos no preço do PURO 01'30

pn'Je? O so re � Imprensa, e� o !l.en e
.

e onso sco ar, presl- de 'Yigado de Bacalhau, Hypophr-sphi-
em vista cousolidar e garant.lr o SIdente instructor do Tiro n, 7 tos, Glycerina e demais Ingredientes
seu exercício, assim come regu- julgou de bom aviso uniformisar que entram na fabricação da legitima .De ordem da Directoria do A­

lai-o em face' dos. direitos pesso- tIS tardamentos das sociedades EMULSAO DE SCOTT, vemO'BOS na postolado do S. C. de Jesus

aes dos terceiros e dar quanto de tiro, baixando às 'respectivas contingencia clé elevar sensivelmente u convido a todas as associadas e
preço aos droguistas.

possiv:l ':lU Gar�cter politico a, directorias as seguintes iustruc- ,Desejamos que (I publico fique scíen- fieis catholicos a assistirem as

orgamsa930' da lmprenS!I, tornan-I ções:. . .

te de qUI! cOIltinuam�s a, e.mpregar. o solenuidades em honra ao S. C.

do-a nacional. ,
«O uniforme sera de brim ka- melhor OLEO DA N�HmEG�,.ass.lln de Je-SU3 que se effectuarão no

O
,. . fi' d ki

.

denti d I E
como de outras matérias de primeira

ler
1'" d J h

.
'

projecto .cria a . Jgu�a . e .1, I entico ao usa o pe b i

xer-, classe" gárantinrlo ao consumidor a
la o .13' un o na matriz 10-

�erente responsavel, e obriga 0 CItO.
.,. me�ma qualidade que instituimos ha cal.. �edlm08 as Exmas. mães, de

jornal a trazer os iu-mes e resi-
,

O bo�et sera identioo ao da mais de quarenta a_nnos, pois queremos I
familias de appromptarem o mai­

dencia do director fi do ge- infanteria do-Exercito, com dois manter a mesma, malteravel a todo o or numero de anjos e virgens
rente. fuzis erusados, de- metal oxidado cust_o. I para o maior realce bem como

Cria ainda o direito de respos- 6. sobre .0& fuzis um emblema na-
Sao 'paulo, 11 de Maio de 1917. ,a todos p.ara ellviar�m prendas

ta, acaba com a pena de misãn, cional CIrcular, com as cores na- Scott & Bowne para o leilão na noite do dia 15.

mantendo a pena de multa; con- cionaes em ��lllRlte, e facha mar- .

As offertas podem ser entre-

.sente mesrpo nas epocas anor- roo: A tunica terá numero d;- Secçàn Livre gn�s as. ���as. sras. d. d. D.eI-

.maes Co direito de censura li

mi-I
metal dourado, na gaja, e sera "'</ phina Sõrénsen, Anna Rodi :e

tada a critica dos actos e provi- sem botões para as praças e C!OU1
,

,...........................................................

Anna Fontes.

d.e�w�a do .executivo durante .o �.o�o�s pa�a os ,1' sarg:llt<ís _

e �f- Le t-a'm .' Itajahy, 30 de Maio ele 1917.

SItIO; prohibe a suspensão dos I
ficias S-:08, b0t?eS sera o r�E'"o", A Secretaria

jornaes, e evita a' ptisao dos para_ a infanteria, 0:-: reservist.as Eu abaixc-assignado, em m"l-

jornül�st,�'s por. motivo dL"delictol usamo, �l.e� �Io triso , �ln) ,:-ÕO,�l- cllciml pela Faculdade do Rio
Amélia A. Peijó Linhares

de oprmão salvo se houver co.n-I
tache branco ao longu da passa- d J' d d I

· ". .! '" affi de "f'f.. ,,1 s d ' •
e anelrJ, con ecora o pe os

d?mnaQão. po.r CTllll,"S. dq c:::luw-' :'t',I�.a, ,a ,m c

e di
.: <-': 8�1?a ·0::; ,o,,; I governos da Allemanha,' Portu-

ma pela Justiça onblica '
atiradores nao reservista. A cal- . I It· J' .r: .

H
.

. '.' [",',' '. ..' id:
"

,1 'd'! ga 't) n Ia, rnecnco do OSPI-
Os jornalistas so podem ser' ça Sfll� 1 tnt�co td.�oem a a III, tal de" Misericordia desta cida- Resolução n. 333 de 5 de

presos mediante proce:;so, julga-! ta�terI� do
.

EXí-lrClto, eom p�l'- I

àe ek, f't.e. ' I Maio de 1917
mento. e coúdemuar'.ão da J·llstica. nelras Idellt,lcílS ai" rias mesmal'l.- Att' t h . ,'..1

•

.

.

'(" '

I" I. _

"

\. l' .,-..1' eSlo que PI) o empl egal.IO 1\.t'arco'" Kondar Su
.

t
O prOjecto do sr M'UU1CIO de 1O,autE'rJa. . s JOtll1aR sel'ao (11I1't '. E"

.

d �).. "

�n � "
, perIn en-

. .
',' .

t.
" . c' • " " I

mUI ,Q:; ve�lO's (I il:I:zr e lvo,qUf!l- dente MunI'cl'pal d"e It ';"h t
Lacerda modIfica aleI das s(>él- COlHO IJreto ,)\JUli·,n.,e as SOClf-, <:;./, C'n. h G .

a.... y, e c.

, '.
, d -1 J

•

, f d d < "lia, 1..](. �(I, �I o a e uay{/(.o F" b 'd h b'
eda,des anonymas determluando

I
ai _e3 Cte tiro cun. :- era as r·- I preparad0 pelo sr, J .• ;to da' Sil� aço sa er a to os os a 1-'

que as empreZl;+S J'ornidist;r'à" dera,; l1>\ar de uniformes a 'LJ.UIO' I

c'l" J
tantes deste municilJio que o

,

,._ ,

t t a\'I�o» ,

v" ';JI \'611!! como um nOlleroso C lh M
..

1 d
!lenham pelo menos 213 tiEl capi·· se rt' era ps 8 - -, 't d

.

t
�

-

')nse O UntC1pa ecretou e

taes nacionaJisados e a direct,o-' I agI�,l�t� ,em dC�,S�)h� ,e lU ecçaoh sIY-' pu sancciono a seguinte reso1u-

.

. . 'I" fi 1.l11 ,IC,\ e Ia, eSfl eRcrnp u o- -

rl.a ,;;e componha de 2jq, de bra-I

--O'
__ o ••

(ii -gjh
! sa parece:;do-me .super-ior aos �ao. .'

zile�r('s natos ou naturalisados." a.zett � ij a. 'I al.{rt!('!5(lS qUtl nos' vem do es:' Ar�•. 1.. -�ara 'o effelto, da

O projecto concede aos extran-. .

'

'. 11 .ri I tra.lw�iro. boa h:s:ahsaçao e, regular cobran-
" ,'t" , ,

�=··, .. ,-··�"i,.�·'·�--"--'_·_�·"_..

I
te,

• ça do ImpOSéO' de voluml'ls e do
gelro:,; ,possUI.em . .l0rnae� . nasl Devidl1Lr:ente farda,d,., Por me ser pedmdo, passo es-, .

-

.. " �

respect,lvas colomas redIgldGs· t _;. 'd�d fi" f'
"erVIço de estatlstICa, fICa o Su-

pore'm am portugut.s
'

apresentun-seau Quartel Ge .. de, CLI!!! ve� a e a umo em e I perintendente autorisado a eu-
,

D
.

" •
•

'3 IUeU grao._
.

•

Os extraugeiros poderão c01. neral do Exerclto. l.)n;lllpto _.
carregar pessoa extranha a re-

· !
.. �

• B�rao Tta:)ltocay t'
_

..

1
.

laborar em qualquer. jornal, Cfl.SO" pnra, o' S81T1Ç() militar, ú dr.,
co

� -. L
• par Iça? mt:�mClpa C0ID: pratICa e

POfe� excedam � linguagew se- I L:lUI'''' lU I J I Finna reconhecIda. conheCImento do movlI�ento da
�l v �Y.lU 81'.

I
M d R d AI d d

rão expulsos do, paiz, mediante
I

C . :'_
E"sa

.

e en as tan ega a,

processo. . ,

000. as� . ]YJat1Z�-Pelotas .

para fazer..o resen'Jeamento exa-

·

.

. I Casa Fzlzal-RlO de .Janez1'O cto dos volumes entraclos no por-
!J"!� «O Pharol» nestas ll�tl-I' Vende-se nas ph:tr·-. .' to de Itajahy, afim de. servir ·de

E r
·

d
lllélS sem;.lnas t81? tii'lbHlu maGias e drogarias base á ,cobr,!-nça .dó

.

referido im-
, f el,Íos a guerra I

a Oi-! sabbac]ils" devIdo' ao ac-I (.'uidado com as imitações r�os�o e a o!'galllsação �a. est_a-
,

eu'nlulo de 'servieo -em no'8-
' tlStlC3, medIante a gr,atlflCaçao

A Guerra Europea tem tra7,ido á luz, fr
.

.' de 5 .

I· sobre a quantia erra-

de um modo positivo, o valor do oleo sas O lema::;. Edital cadada do 'm'esmo imposto de
de ligado de bacalháo como um ele-'

.

1
mento, nutritivo productor' de forças. e

---==-:§ii"", "
vo umes. ( , .

resistencia. Quando na AIJemanba es ' Attacadu pl.llo
De ordi�nl <.10 Sr. a.duâ- Art. 2'-Revogam-se as 'dis-

casse,wam o's alimentos e os medica- '3�rampo, uistrador faco seiente aos posições em c9ntra.rio.
mentos, esta ,potencia en;iou á Norue- �stev8 enfermo, felIzmente

18 '

'.

Mand0, podanto, a todos quan-

g:: agentes para arrebanlla� a

produc-IJá em convaleeenca (I nos-
IS. interessad(lR, 'qU8 n'es-

t Jh"
çao daquelle OIAO. COIlvenelda a lngla- '

.

' ':'.
.

d
O perte:lCer O COil eClluento e

terra do valor deste elemento de sub- 80 atj':l1go sr. Helt(IX,.Llbe- ta repal'tlção' uJ'ante o mez é'xE'cnção ria presente resoluc;ão

siste�ci:.J, qile a �ll:a inimiga tãq (',au- to prop"rietario da Plharma- d8 Junhu corrente, 80 H.{'re� que a cumpram e façam cUUlprir
telusamellte apruveItava, mil.lldoJI seus .', a�1 o· t b

.

t
_ "t' t 11

.

• agentes á Noruega e contractou a pre- ma Bra?ll. I , ,
(' l1a lmpos 0,80 1'e capl- ao ln elraroen e como ne a se

(jos fabulQsos, todo o abastecimento. " tal, referente ao 10 semestre eont"m.

Isto e um verdadeiro tdbuto ao

grall-,
'--�-, do currente eXflrcicio. Superintendencia l\1uuicipttl dA

de valor daquelle precioso oleo e D' t' ,t . 1 " 'd '..,'
It J'alv eu 7 de Maio de 1917

motivo porque se teve que pagar pre- �R me as Hen )01 as. � ..
- O.::; collectados que deixa-" a 1

.. , l.. '.-

(jos fantasticos pelo mesmo para con- ta CIdade estão angarIanoo d
'

t' f
. (Ai"Slgnados) O Snpermtenden-

EM LaÃO DE I
rem' e HH IS a2:er o paga- te- -Jfarc:os l1.onder. O Secreta�

tínuar se a preparar a U ,., d' t' , , ,. ,
' -

SCOTT, de modo que não faltasse es, ona lVUS para a" compla m{'nto de sUoS pre:;;taçoe� no rio_:'Joãó Gal/a.'
.

:

te .mediClamento, tão iIldispensavel no.s da. bandeira do ,Tiro 301. referidu mez ficarão Ul1flra- Publicada a presente resolnf'ão
palzes onde dependem do mesmo mI- A'd t �,.l b . ,

'-I
. I ,

'(

lhares .de organismos enfraquecidos. I .

1 ea, em
..��"o. em etc dos eom as multas e8tahe- 110S sete dias do mez de Maio de

DeVIdo. á gr,ande carestia de oleo celta sendo Ja regwlal' a lecidas em Lei. mil novê'Jentqs e dezesete."-João

puro, a;g:ora �aIs do que �unca, dev�' S' illma inscripta' -Gaya. ,
'

se o mawr CUIdado para nao se acceI-,
U •

M 'd R d· E t, d i;:
I'

tar, por preço algum, emulsões ele in- _..' :, J,;. ez� e en .. as s a oae ..
a....�

_

gredientes desconhecidos. 8ó se tem

A
.(o).- de ItaJahy, em IOde Junho Resolucão n. 334 de 5 de

absoluta certeza quando se compra a VISO de' 1917' 'Mat'o de 1917
EMULSÃO DE SCOTT, e, portanto, a

•

pejar economia é acceitar qualquer Queremos avisar aos
.

\lendedores e
;..

I
outra cousa. cons'Umiodres do nossoproducto ElVIUL- O Escrivão-João Gomes Marcos' Kop.der, Sup<lrinnte..

tssoGiação do Iposiolado
do 8. C. de Jesus

B�OM IL-cura --TOSSE.

j' •
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dent'e Municipal de Itajahy, etc, J Itajahy, em 7 de Maio de 1917. e 35 ditos de fundos inclusive varan- r pela Imprensa e affíxa-se em todos os

F b 1 h bi da e mais uma casinha" de 14 palmos.] legares publicos do municipio um des-
aço sa er a tOO.O.8. 0S am- (Assignados) O Superintenden- ,

....._ em quadro. E para que chegue a no-

I'
teso

tantes deste m.1.1müJ PiO que o

I te.-Marcos Kende», O' Secreta- t" d d h
.

e ria. reia
.

e no os e aJa. concurr IW, < Superintendencia Muni�ipal de Ita-
Conselho. MUUlClpal. decretou <I rIO-João Gaya. 'maf.ldel passar este e mais outros que 'jaby em 2 de Abril de 1917

e� sancoiono a seguinte .resolu- Publicada a presente resolução
vão por mim assígnados, publicando- ser' . -- G- A affixando-se no logar do costume, I O SecretarJO-Joao aya.çao., � aos sete dias do mez de Maio de pelo porteiro.vqua depols da.haver 3,f-,__ ......

·

_

Artigo, 1·-·Fica o Superinten- mil noventos e dezesete , -João fixado, passará certidão. Dado e pas-' R'
.

ddente Municipal �ut,nriz:aclo H: Gaya. svdo nesta cidade M' Itajâhv, 11 '25' de
"

, = erus, patos � .çalliaka« gran. es •

I-.Mandar restituir a Alfredo Maio de 1917. Eu Frederico Augusto I,e gordas, recebidas de Btumenau,
José Rebello a quantia de 15$

Luiz Thieme �scrivão""9 .esc�evi. �Assi-! em gl'ande quantida:de, tem para
d

. • .

d
.

d !:I'dI'tal gnado) Ameru:o da. Silceira hl!"!-es.! vender a oareio no quarto 17 do

tee. Impostos pagos-in aVI amen- � ,�::a;;���;N:!a��:d�:�e��e��;;I�� ,I Mercado; Francisco Kop��s'Wki.
'

II-Dispensar Augusto de Sou. :
O Dr. Ameríco da Silveira Nu�es seiscentos reis. Nada mais se continha

I
--��----------_-

C dei d t d
i Juiz de Direito da Comarca de Itaja- em o dito edital acima transcripto, I ']\'5; di")�a ar eira o p�game)] o. .0, hy, etc. , com o theor do qual extrahi o presen- kf;Ai;&�d�llIHm

Imposto de um, vehiculo, relati» '! Faço saber a todos que o presente te traslado que subscrevo. Itajahy, 251
'.14-,,"," ""''''''''''''''.-

vo ao exercício findo. de 1916 e edital de praça com o prazo de 10 de Maio de 1917. Eu Frederico Augus- FIORAVANTE GARIWZzI-t�m para
do corrente exercício

.

./ dias virem que pur este Juizo, findo to �uiz Thieme escrivão o escrevi e II ve?der grande quantidade, de ma-

,III F
.

t que sejd o dito prazo, tem de ser ar- aasrgno. deira de refugo.
,

- azer os c?ncer os e me-, rematado a quem mais der e maior �

l�oramentos que Julgar npcp�sa- lanço offerecer, no dia 2 de Junho Frederico Augusto Luiz lhieme, Duzia, larga 6$000
rIOS nas ruas E' praças da cida- proximo vind�uro! as 11 horas, n.a�-- =o! «E'streita 4$000
de, assim como nas. estradas do porta das audiencías, no Paço MUIJI' m:IDIl!�\A\IL. I" Ver e tratar na rua Barra do
mu

. . . ',' - cipal desta eídade, a requerimento do ....,�"'""_ "'...._UlClplO.. inventariante Arnoldo Heusi, para pa I Rio, 86 .

. IV-Auxiliar com mais 200$ garnento de credores do espolio de sen De conformidade com o disposto no,

os concertos da estrada do Bra- cazal, a seguinte propriedade sita nes- Codizo de Posturas, Leis municipaes I �---�---�--�-�.--

ço elo Bahu. ta cidade: pnst;riores e actos do õnr. superin-l Panlflcacãe Modelo
V Ir

.

d a J Um terreno com cinco e meia (5 112) tendente, chamo a attenção dos poso , , )
_'

,
.. _

-:- 'lsl;Hm.If�·� -0- .ci a ào a-
braças de frente que faz a' rua Dr. suirlores de terrenos ou que suas ve- , Comp:ae pao na Panificação �l1o-

nuario Amen�o de Fre: tas rio Rercilio Luz, das quaes 3 112 braças zes fizérem, às margens das estradas e dela usuca que trabalha pelo pro­
pagam�n�o do imposto d.e, casas :,parte f!e Leste, tc� 1�, braças.,de f,l�n,' c�lTI?i�hos de servidil? publica, no rnu- .cesso hygienico, com moderna amas-
de bebidas e drozas relativo 110 I dos a mtestar em terras de Catharina nu-rpio, para o seguinte: I satleira movida à electricidade.
exercici fi d :1:°Ull6" d \ Malburg, e 2 braças, parte de Oeste. 1--As roçazeus rias mnrg'fHls das PS'I

: ", o no; e e e TI-"I tem 26 braças e 3 112 palmos rle fun tradas e caminhos de servirlâo publica 1- _

nhideiro - de gailo, I',eíerente 20! dos ate a Praça Estrellu, 'extrema a

I
deverão ser feit.os impreterivel�lJ!mte I "I o sobrado onde

corrente anno. Leste com terra:s. de Catha:ma Malburg, nos mozes dr MuJO e Nove!Dbro f:e ca- .1'i UWêl-Se tP". ,,11 .

Artigo 2'-Revogam.se as dis•. e de Manoel VIeIra Garçao � a O�ste da anno. Embum tenha- sido fel,to es�, Ô €IS ,�e Hlst., ada a
.

C '

'

t
. com ditas de Samuel Heusl .JuUlor, se serviço antes dessa epuca, de1;era

I
�e/'a de Rendas Estad(.aes. Tra-

pOSIÇ Jes em con. rarIO.. urna caza construirla de tijoao.s, cuber- ,�er ?'enovado .nos mezes a.l,im.� ref�ri. La.se ct)m ImmanlJ.el Currlin.
Mando portanto a todos quan- ta de telhas de barro, envl(lraçada, dos, se o carllm ou eap(:clrtI Ja estlve- .

tos perte�cer" c�nhécimento e com tres ,ja:lellas ,e duas p'ortas, �a rem (:re�cirl(), o que quer dizer que
-

.

-- ,--

eXACll"ã0 da pr t . 1 • frente que da para a. rua Dr. Horcllw qnmn ltllU ro<:ou rlentro (los mezes de �)Ã\ �)�]PE\I!�' <4\� y '", �es�fn e �e8o uça� Luz e um rancho construido de tjullos M:lio e N_ovomb:o nâu porle allegar �'���� ....�d,J����
q_ue ?' c� ....pram _e açam cump�1l coberto de telhas de bar.ro, tudo �:l- que l:Umpflll a leI.

M'A K 1tal' mtelramente como nePa be cravado no terreno descnpto, avalI,t· 2-A lar:J;ura da roçagem nunca de-I l UI,C. • OIÍ0p,J{Rcontem. uo por dlãze contos Oe reis (Rs. v'erà ser inferior a seis .metro!; de a�ll-
SUPtlrintendencia Muuici a1 de 12:000$(�)... .

bos os lados � o capim �u capoeIra

T
•

" _

' •

. p
('" E a.SSIm sera a dIta. {!ropneoade ?r. roçada 011 de.rrubarJa dev-orau ser ro­

_._t!iJahy, em 7 de Maw de 191 (. renwttarla a quem mais der e maJOr I t,irall(,s do Imto ,h estrarh e nas sar­

o �Assignad(Js) O Superintendpll-! lanço offerecer III) dia, hora e logarl gotas ou vallas utim rle niib emb,ú'açar
te-Marcos RondeI'. O Secreta= I acima designados.

. .

o transito nem o escoumelJto das agu-

rio-João Gm a. ,
E .rara que cheguR a. nl)ti(�Ia ao co- as·

IY
, nheClmento de torjos se lavro11 o pre- 3-As cerca� vivas deverão ser vi-

Publicada h presente resolução sente editaJ que serh !iffixado no _lo' radas nu apararhl9 na altura dR um ELIXIR DE .NOGUEIRA
ao.s set.e' dj·à�.çio �ez de Maio dp

.

gar do cos�ume �. pubhca�J? pela Im- metro e vinte centimetros e na parte ImIl novecentos e dezesete.-João prensa. Ita�ahy, 23 de Ma�o de 1.917. ou faee que dá para ao estrada, até o

Eu Fredenco Au,gu.çto LtHZ Tll,1.eme tronc.Q__ (!It arvure, dev�ndo toe]a, a ra-'Gaya. escrivã<> o escrevi. Eetaovam colloca· magoem ser jogada p:na o lado (le.

deu-,
'

das devidamente inutilízarlas estampi- tI'O da cerca.

lhas estadoaes no vabr de seiscentos 4-As arvorAS fructifen1s q'le assom­

Reso'lução n. 335 de 5 de reis. (Assignado) Americo da Silveira brarem ou embaraçarem as estrad.as
Maio de 1917 Nunes. serão não obstallte dprrnbarlas e JO- jEsta conforme. gadas os ramos e troncos para fora

M K d S· Era út supra. da estrada. '

• arcos on er, upennten- ,

5 .-Os vallo� e sarO'útas àeverRm ser
d t M

..

1 d It' h Frederico Augusto Ltâz Thiem.e. r
Ien e 'umcIpa t'l aja y, et c. limpos con"enientemente de modo que

Faço saber a todos os habi - as a"uas tenham franco esgoto por el-

tantes deste munieilJio que o Edital les ;em prejudicarem o leito da estra·

Conselho. Municipal
.

decretou f' , das_os ribeirões ou cachoeiras que
eu sanúCIOno a segUInte resolu., Traslado do edital de praça na for- atravessarem ou ladearem as estradas

ção: ma abaixo: •
, e caminbos deverão ser liml)o. e ue-

Artigo TTnico.--Fica approva.! '? Dr. �m�rico da. Silveira N���S: semb::_raçados de toda.e qUl�lquer ve-

d t d S '. d
JUIZ de Direito da ('omarca de HaJa- I 'getaçao ou estorvo que possam pr, .• ·

O O
••

ac O O uperlllten ente; hy, etc.
. .1 duzir estag-nação das 'aguas sobre as

l\I�UlClpal concedendo uma gl'a-, Faço saber aos que este. edItal VI- mesmas estrada.s e caminhos.
tlÍlcação de 10$000 menSI:',eR a, rem com o prazo de 10 dIas, que o

I
7--0s canaes dtj esgoto e emboca­

cada um dos professores João I' port�iro dos auditorios trarà a praça duras dos boejros, que ti mu�t;o eom-

P .."

1\1
' publIca de venda e arremataçao no mum viverem sempre obst.rUldos com

ermlnIO aos, :-ial1tos ,e ar_Ia-, di't 4 de Junho proxim.o. vindouro as terra e capim, obstando �ssim a _func-Le�nor ClaudIO,
fim. quanto

nao

111
horas no Pãço MUDlClpal o �erreno ção d.esses cannes, deverHo ser lImpos

obtIverem o diploma de prof",!!- e caza penh�rado� por execuça? qtte de forma que �\S aguas tenham () con­

sores effectivos' revogadas 3S SaTI?uel He�sI JUUl?r move a �ose ,An- veniente esgoto spm offenderem a es"

d'·
.

õ
'. ItOlllO d'AvIla, avalIados em oitocentos trada.

,
["POSIÇ es em contrarIO. I mil reis (1:,00$000) e cujas dimensões e Todos aqlleHes que dentro das épo·
Mando, portanto, a to::los quan· : caracteristi�os_ vão os selfuintes con· oas ac_ima mencionadas. deixarem de

,to pertencf\r ü conheeimento e forme avalIaçao: Um terreno com (4) cumprir o que neste ,edItal fica recom·
- d '1 - braças de frente, que faz a rua do mendado, serlio multados pelo fisral ou

�iKecuçao ii presente reS0 nça.o I Mat..douro nesta cidade e de7-oito (18) Iluardas fisclles dos distrietos com a

que a cumpram e taçam uumpnr' dita,s de funelos, extremando ao Norte
I multa estabelecida em Lei e não terão

tro inteiramente como nella se com terras de herdeiros de Ernesto

I
o flireito a reclamaçii,o alguma.

contem. t Forb!s e ao SUl. com ditas de Luiz E p>tra que ninguem se chame a i�-
. . ..' I Forbls e uma casa encravadn no mes-I nvrancifl. afim dI> escapar ar) cumprl-

Supermtender.ma MUnICIpal de mo terreno com 22 pa'lmos de frente. mento da Lei, publica-se o presente

nos

Previne que transferiu resi-·
dencia para a

Rua. Silva (Continuação)

Cure:
Latejamento das ar­

terias do pescoço,
Inllammações do ute·
roo

Corri'mento dos ouvi·
dos,

Rheumatismo em ge·
ral.

Manchas da pel •
te.

Affecções do
fígado.

Dores no pei­
to,

ossos.

Cancros �e·
nereos.

Gonorrhéas.
C?.bunculos.

F.spinl1as.
RachitisJto.
} lores bran·
caso

Ulceras.

Boubo,ns.

e, flua lmente,
todas as mo­

lestias p ro­
venlentes do
sangue.

6RAHDE DEPURATIVO DO �AftfiUE
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Preço em toda parte 1$500

.A MODA CARIOCA Moveis
-

. VENDE-SE uma mobilia no-

Publieaeãe semanal fllustrada V8, de luxo, CuID 9 cadeiras sen-.

•
" .do 2 de braço e '1 de balanço:"

leiam A r�ODA CARIOCA o mais barato jornal de modas, 1 sofá,. 1 O1Psa rodonda de Ct'll-:

trazendo semnre os ultimas flaurinos e creacão das
tro e 2 cousolos , Vende-se para:

•

I" .li f. • '. desoccupar legar. Tratar nesta

mais afamadas casas do, RIO de Janeiro. Paris Redaççàn ,

e Londres e variadlssima seccão de leitura interessante, de-
dicada ao bailo' sexo brezlleire,

.

.'
Bertoldo Emmendoerfer

GOm, dU81to a & Theodoro Balli

----_..,�.

Numero avulso 400. Assignatura annual 10$000
um brinde. Anaeitam-se agentss.

Pedidos e informações, a -Azencla Veritas­
rua Buenos Aires 7'7 sobrado.

Rio de Janeiro

e o melhor especifico para conserva':'

ção dos dentes e Hygiene da bocea.. '
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